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Justica regulatoria compreendida como distribuicdo isondmica dos
beneficios da regulacao.

Mesmo os grande problemas regulatdrios (como déficits na prestacdao de
servico, baixa autonomia da agéncia, falta de recursos) parecam atingir todas
as pessoas da mesma forma, ha questdes especificas de populagdes

desfavorecidas ou vulnerdveis que n3o podem ser invisiveis.

Conhecer e agir em relacao a essas diferencas nao € uma benesse, mas um
direito fundamental.
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Reflexao critica sobre governanca regulatoria.

Aprenda e assuma que as estruturas sociais sdo desiguais.
Repense seus Processos de trabalho.
Quais sdo as organizac¢des da sociedade civil do seu setor e na sua regido?
Quais sao os dados que a agéncia possui capazes de revelar posicoes
machistas ou racistas na relagio com as pessoas afetadas?
Quem a agéncia consulta, quem senta a mesa e qual tipo de

preocupac¢ao ou argumentos sao avaliados quando se pensa no impacto da
regulacao nas pessoas afetadas pelo servico publico?




Primeiras perguntas:

Quem se beneficiacomas  Como projetos em curso

V4 . ?
normas regulatérias? Quem podem ser redesenhados
esta em desvantagem ou . . .

para criar mais equidade,
sobrecarregado?

inclusao e pertencimento?
Quais oportunidades ja

existem?

O que precisa mudar para
que uma regulagao justa e,
portanto, antiracista e
isonOmica com mulheres,
pessoas velhas/idosas, PCD

populacao LGBTQIA+?

7.




Capitulo Social do QualiREG
Centro de Colaboracao para para qualidade regulatoria:
impulsionando a justica racial e de género.

Incorpora a relacao entre a sociedade e a regulacao para compor o
sentido de qualidade regulatoria. Novo capitulo a ser coproduzido pela
formacdao de um Centro de Colaboracao online, (espécie de Hub), que
atuara a partir de trés substancias: colaboracao, participacao social
ativa e técnicas cientificas.




Impulsionar a justica racial e de género exige a adocgao
explicita de alguns pressupostos:

- Atuacao preventiva e de educacao critica e formacao cultural
sobre racismo e machismo.

- Adocao dos marcos do Governo Aberto.

- Inovagao construida de forma horizontal e com responsabilidade
social.

- Inclusdo da transversalidade (técnica de formulagao de politicas
publicas).
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Centro de Colaboragcao para qualidade regulatdria: impulsionando a justica racial e de género

Pessoas

(Educacao, Critica e Emancipacao)

Sala Educacao
Recursos de educacdo
antimachista e antirracista.
Cursos tedricos e referenciais
bibliograficas, conteuddo da
ENAP, registros e informacgdes
sobre conferéncias nacionais e
internacionais.

Sala Cultura
Recursos de cultura antimachista
e antirracista: literatura, filmes,
musica, recursos audiovisuais,
podcast, documentarios,

Sala Identidades
Recursos de identidades, relacdes

e intersegcdes: recursos pessoais
(relatos sem denudncias) e
institucionais de prevencao ao
sexismo e ao racismo (assédio
moral e sexual, misoginia, racismo
estrutural e institucional).

Estruturas

(Técnica, Tecnologia e Etica)

Sala Dados e Pesquisas
Recursos tecnoldgicos, produgdo
de dados quantitativos e
qualitativos, recursos sobre
politica de dados abertos,
inteligéncia artificial e
georeferenciamento.

Sala Inovacdo
Licbes Aprendidas e experiéncias
internacionais: sandboxes,
laboratdrios sobre regulagao
Nnacionais e internacionais;
resultados, erros e acertos das
agéncias na aplicagdao dos planos
de acao.

Sala de normas éticas e juridicas:
cartilhas sobre ética publica, ética
em pesquisa, documentos e
normas iuridicas.

Ambientes
(Comunicacdo, Cooperacgcdo e
Participacdao social)

Praca dos Dialogos
Espaco de didlogo e colaboracado

entre pessoas, organizacgdes,
governos, entes internacionais.

Praca das organiza¢coes da
sociedade civil
Organiza¢des da sociedade civil,
liderancas. coletivos.

Praca QualiREG
Informacgdes sobre o programa, o
histdrico e os projetos de futuro. |




1. Ideias e
Estigmas

Dhietivos

Capacitar, em termos
Cconceitnais, os
integrantes das agéncias
em contelidos minimos
sobre a perspectiva da
transversalidade de
EENEro e raga.

Aprofundamento critico
dos temas e
contextualizagdo dos
Mesmos em  Lermos
regionais, setoriais e
profissionais.

Agbes

Formacgdo de grupo para discussio com
os colaboradores sobre os temas que
devem compor o curso;

Definigdo de especialistas, publico-
alvo e metodologia de ensino e
aprendizado;

Realizagdo do curso (e oficinas), com
base no contetido acordado;

Avaliacdo de satisfacdo em relagdo ao
CIUISO.

Escolha de metodologia de ensino e
aprendizado, como estudo de casos ou
aprendizagem ativa;

Realizacio de Curso com foco pratico
€ COncreto;

Avaliacdo do aprendizado.

Responsaveis

Dirigentes das agéncias
reguladoras devem designar um
responsavel  (colaborador ou
grupo  de  trabalho) pelo
planejamento, organizagdoc e
execucdo da agdo de capacitagdo;

Equipe de capacitagdo
(contratada/designada) da agéncia
reguladora;

Colaborador ou grupo de trabalho
designado para a avaliagdo do
Curso.

Equipe de
contratada/designada;

capacitagin,

Equipe de capacitagdo
(contratada/designada) da agéncia
reguladora;

Colaborador ou grupo de trabalho
designado para a avaliagdo do
Crso;

colaboradores  das
agéncias, representantes da
sociedade civil, do poder
concedente e da concessiondria,
demais interessados;

Dirigentes e

Equipe de capacitagdo, treinandos e
dirigentes das agéncias reguladoras;

Dirigentes das agéncias
reguladoras, Equipe de capacitagao,
treinandos e fiscais de contrato (no
caso de confratagao).

colaboradores  das
agéncias, representantes da
sociedade civil, do poder
concedente e da concessiondria,
demais interessados;

Dirigentes e

Equipe de capacitacdo, treinandos e
dirigentes das agéncias reguladoras;

Dirigentes das agéncias
reguladoras, Equipe de capacitagao,
treinandos e fiscais de contrato (no
caso de confratagao).




2. Dados e
Injustigas

Objetivos

Construir nm Plano de
Demanda de Dados

Acdes

Conhecer e incluir as organizagdes da
sociedade civil, as universidades e
centro de pesquisas que atuam no setor
regulado;

Busca ativa de liderancas locais para
compreensdo dos problemas, barreiras
e necessidades dos  afingidos,
construgdo de lagos de confianga e
canais de comunicagio;

Diagnostico dos dados e informacdes
disponiveis na ouvidoria, nos registros
das audiéncias publicas, consultas
publicas, conselhos e outros drgios da
agéncia que possam ter informacdes
sobre as pessoas afetadas pelo servigo
piiblico;

Definir quais os dados necessarios para
incorporar a justica racial e de género
na atuacdo da agéncia, com atencdo
para o fato de aque desde a
normatizacdo até a escolha do local dos
equipamentos publicos;

Aprovar a politica de dados abertos da
agéncia.

Colaborador, consultor ou grupo
de trabalho designado pelas
agéncias reguladoras

Dirigente maximo ou Orgdo
colegiado deliberativo da alta
direcdo

Agéncia Reguladora, Poder
Concedente, Concessionario,
pessoas  afetadas, associacdes,
governo e universidades, liderancas
locais

Dirigente maximo ou Orgao
colegiado deliberativo da alta
direcdo




3. Floresta
de Solugdes

Investir na  revisdo,
transformacdo e inovacdo
das atividades tipicas da
regulacdo, integrando a
perspectiva de gémero e
Taca.

Acoes

Rever normas, tarifas e precos dos
servicos  pdblicos; contratos  de
concessdo; formas de fiscalizacdo, a
partir dos conhecimentos tedrico-
praticos adquiridos e os dados
obtidos;

Pesquisar experiéncias em outras
areas  (inclusive nas  politicas
piblicas), que envolvam a
transversalidade de raca e género,
que possam ser replicadas ou
adaptadas;

Desenvolver planos de comunicacdo
e acdes culturais antirracistas e
antimachistas, capazes de alterar
estereotipos, desenvolver empatia e
aproximar diferencas.

Responsaveis

Dirigente maximo ou oOrgdo
colegiado deliberativo da alta
direcdo;  Unidades  técnicas
responsaveis pela drea de tarifas

efou regulacdo de contratos de
CONCessao.

Grupo de trabalho ou servidor
designado  pelos  dirigentes
mAximos das agencias
reguladoras;  consultores  ou
pesquisadores.

Agencia  Repuladora,  Poder
Concedente e  Concessiondria.
Grupos de Interesse e
Representantes dos Usudrios dos
Servicos concedidos.

Pesquisadores, Iepresentantes
comunitarios, grupos de interesse,
agéncia reguladora,
concessiondrias, poder concedente.




Justica de género na
regulacao e tarifas:

) N ) ] AGEMAN
inclusao da diversidade das

posicoes sociais na
regulacao do saneamento
basico.
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abarca mulheres
que sofreram
violéncia domeéstica,
mulheres com filhos
e pessoas em
habitagdes
precarias




Obrigada.

Contato: janainapenalva@unb.br

F=2 QualiREG

PROGRAMA DE APRIMORAMENTO DA
- ‘ QUALIDADE DA REGULACAQ BRASILEIRA




	Slide 1: Justiça Racial e de Gênero na Regulação –  ações para um ambiente regulatório inclusivo. 
	Slide 2: Justiça regulatória compreendida como distribuição isonômica dos benefícios da regulação.   Mesmo os grande problemas regulatórios (como déficits na prestação de serviço, baixa autonomia da agência, falta de recursos) pareçam atingir todas as pes
	Slide 3: Reflexão crítica sobre governança regulatória.  Aprenda e assuma que as estruturas sociais são desiguais.  Repense seus processos de trabalho.  Quais são as organizações da sociedade civil do seu setor e na sua região? Quais são os dados que a ag
	Slide 4: Primeiras perguntas:
	Slide 5:   Capítulo Social do QualiREG Centro de Colaboração para para qualidade regulatória: impulsionando a justiça racial e de gênero.  Incorpora a relação entre a sociedade e a regulação para compor o sentido de qualidade regulatória. Novo capítulo a 
	Slide 6: Impulsionar a justiça racial e de gênero exige a adoção explícita de alguns pressupostos:  - Atuação preventiva e de educação crítica e formação cultural sobre racismo e machismo.  -  Adoção dos marcos do Governo Aberto.   - Inovação construida d
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13: Obrigada.  Contato: janainapenalva@unb.br

